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com aquclle vigilante zello e cuidado com que se dist ingue, 
no Real Serviço e mandar tão important íss imas noticias com 
aquella brevidade necessaria, que necessito desempenhan-
d o V. S.a o conceyto que contendo igual ao de seo 
valor. 

D.s G.e a V. S.a m.» a.3. Praça de Santos 12 de Fevr.° 
de 1766. 

Foi outra carta do mesmo theor p.a o Cap.m Francisco 
Pin to Bandeira, Com.e 

P.a o G.or de Cuyabá João P.° da Camera 

Ill.mo e Ex.m o Sr. 
Como de novo se me of ferece opor tuna ocazião de par-

tir para essa Capitania o Doutor Juiz de Fóra , não cpiero 
fa l tar em procurar jun tamente as boas noticias de V. Ex. a 

protes tando ao mesmo tempo a V. Ex. a os votos da minha 
fiel obediencia e escravidão. Dou par te a V. Ex. a do jus to 
receyo em que nos tem posto os preparos que fazem os 
nossos confinantes inimigos por esta banda, para que V. Ex. a 

pelo que lhe toca pervenir-se e acautelar-se contra qual quer 
a tentado ou surpreza delles. Bem sabe V. Ex. a as razões 
que tenho para dezejar a V. Ex. a com o mayor afec to todas 
as suas felicidades e bons sucessos. Deos Guarde a V. Ex. a 

m.» a.s Villa de Santos 22 de Fevr.° de 1766 — etc.a 

P a o Ouv.or de S. P.'° 

Remeto a Vm.ce hum masso de Cartas incluzo que agora 
•chegou da Secretaria de Es tado e jun tamen te out ro para o 
Capitullar, a quem Vm.ce fará ent rega delias. 

Soponho que será a coleção empreça e autentica que 
conthem a Ley, de 6 de Março do anno proximo pre te r i to 
em que S. Magestade declara do Ins t i tu to da Sociedade Je -
zuitica. 


